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Editorial

O título estampado neste editorial remete ao lema 
que acompanhou a primeira edição do dia 28 de abril, 
aqui no Brasil, em 2005, no primeiro governo Lula, 
para refletir o “Dia Mundial de Segurança e Saúde no 
Trabalho”, iniciado 
pela Organização 
Mundial do Tra-
balho (OIT), dois 
anos antes, em 2003. A data é 
uma criação de movimentos so-
ciais dos EUA em memória de 
78 trabalhadores que morreram 
numa mina em Farmington, no 
Estado da Virgínia, em 28 de 
abril de 1969.

De lá pra cá, o movimento sin-
dical no mundo inteiro, entre outros setores da so-
ciedade, na luta pela vida de trabalhadores e traba-
lhadoras, adotou a data como um dia de reflexão para 
melhores condições de trabalho a fim de que perdas 
humanas não aconteçam em locais de serviço. 

É inadmissível que mortes no trabalho sejam normali-
zadas por empregadores e pelo poder público, como 

se os acidentes nos locais de serviço fossem comuns. 
Não são! Sempre lembramos que esse discurso 
que combatemos mantém uma convicção perversa 
que leva o Brasil a ser um dos países com maiores 

números de acidentes de traba-
lho, conforme dados que publi-
camos nesta edição. 

Em relação aos últimos seis 
anos, governos tiraram direitos 
da classe trabalhadora, com me-
didas que precarizaram o traba-

lho no país, prejudi-
cando ainda mais a 
segurança de quem 

trabalha. 

O nosso Sindicato na busca por trabalho digno, se-
guro e saudável cobra ações concretas das empre-
sas pela saúde e segurança no trabalho, não só nessa 
emblemática data de memória às vítimas no ambi-
ente de serviço, mas todos os dias nas conquistas da 
categoria. 

Conte com a luta do nosso Sindicato!  
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Lembrar os 
mortos e lutar 

pelos vivos

SINDICATO AO 
VIVO COM AS 

NOTÍCIAS DOS 
TRABALHADORES

CANAL 8 E 990 HD DA VIVO, 
CANAL 9 DA CLARO/NET

TODA QUINTA-FEIRA, DAS 18H30 
ÀS 19H30 NA ECO TV ABC

E no Facebook/ecotvabc

Até 2022, 19 de Abril era o 
“Dia do Índio”, mas a partir 
deste ano, a data ganhou uma 
nova nomenclatura,  e passou 

a ser chamada de “Dia dos Povos Indígenas”. 

A mudança foi definida por lei de autoria da depu-
tada federal Joenia Wapicahana (Rede-SP), apro-
vada no Congresso, com o objetivo de ampliar a 
reflexão sobre as ideias e lutas das variadas socie-
dades indígnenas.

O presidente Lula, reconhecendo a importância 
da mudança, enalteceu a nova denominação nas 
redes sociais. “A luta dos povos indígenas pela 
preservação do meio ambiente e nosso planeta é 
histórica e deve ser valorizada e apoiada. Hoje, no 
dia dos povos indígenas, reafirmamos o compro-
misso do nosso governo.” 

O nosso 
1º Dia
dos Povos 
Indígenas

O Sindicato dos Metalúrgicos de Santo André e Mauá 
parabeniza os companheiros e companheiras pelo ‘Dia 
do Metalúrgico’, comemorado no dia 21 de abril. 

A nossa história é feita de lutas e conquistas. Não é por 
acaso que somos uma categoria extremamente impor-
tante que, através do movimento sindical, tem a sua 
trajetória ligada em avanços em toda sociedade.

Aos trabalhadores e trabalhadoras, a todos e todas, 
registramos aqui o desejo de construirmos uma catego-
ria cada vez mais forte! 

Viva os metalúrgicos!
		V  iva as metalúrgicas!

Adilson Sapão
VICE-PRESIDENTE 
DO SINDICATO DOS 
METALÚRGICOS DE SANTO 
ANDRÉ E MAUÁ

Cícero Firmino
(Martinha)
PRESIDENTE DO SINDICATO 
DOS METALÚRGICOS DE SANTO 
ANDRÉ E MAUÁ
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omNo chão de fábrica, todo 
dia é Dia do Metalúrgico 

O nosso Sindicato na busca 
por trabalho digno, seguro e 

saudável, cobra ações concretas 
das empresas pela saúde e 

segurança no trabalho, não só 
nessa emblemática data de 

memória às vítimas no ambiente 
de serviço, mas todos os dias 
nas conquistas da categoria.

/Metalurgicos.SA.MA

@sindmetalsa

(11) 97522-4886

www.sindmetalsa.org.br



Matéria de Capa

Entre 2012 e 2022, durante uma década, o Brasil teve 
6,7 milhões de acidentes de trabalho, incluindo 25,5 
mil mortes notificadas, segundo dados do Obser-
vatório de Segurança e Saúde no Trabalho – parceria 
entre o Ministério Público e o Escritório da Organi-
zação Internacional do Trabalho (OIT) para a nação 
brasileira. 
Apenas no ano passado, em 2022, foram comunica-
dos 612.900 mil acidentes de trabalho e 2.538 pes-
soas morreram enquanto realizavam seus serviços, 
num aumento de 7% em comparação a 2021. 
São números aterrorizantes que mostram a importân-
cia do assunto na pauta diária do movimento sindical 
pela promoção da segurança e saúde no ambiente 
de trabalho. 
Para o diretor do Departamento de Saúde do Sindi-
cato dos Metalúrgicos de Santo André e Mauá, Rafael 
Loyola, a necessidade de fortalecer a fiscalização faz 
parte de uma ação conjunta entre sindicatos e gover-
no. “O sindicato como agente fiscalizador, junto com 
órgãos representativos do governo progressista que 
agora temos, tem o desafio de criar novos mecanis-
mos para cada vez mais fiscalizar as empresas para 

que se comportem de maneira correta”. 
Loyola também alerta sobre um ponto cruel na 
relação capital e trabalho. “O trabalhador vende sua 
mão de obra e a empresa toma a saúde dele. Luta-
mos contra isso.” O dirigente lembra que os últimos 
governos atrapalharam o combate à segurança no 
tralho. “Tentaram atacar a Cipa que é uma ferramenta 
de fiscalização, queriam tirar a estabilidade do cipei-
ro. Sem falar na NR12, que é uma norma reguladora 
fundamental para segurança dos trabalhadores e faz 
uma homologação das máquinas.”
Médico do Sindicato e especialista em medicina do 
trabalho, Doutor Tarcísio Almeida, diz que a socie-
dade precisa compreender o drama do trabalhador e 
a fundamental atuação do Sindicato. “A população, o 
nosso país, precisa entender que esses trabalhadores 
são vítimas e não culpados pelas doenças que tem. 
É preciso mudar a cultura que temos sobre esse 
cenário. Não é enfraquecimento do trabalhador, é ex-
cesso de exploração trabalhista. Por isso, a atuação 
do Sindicato é fundamental e precisa de apoio, pois 
é a única instituição que realmente defende a classe 
trabalhadora”, explica o médico.

LEMBRA A LUTA PELA 
SEGURANÇA E SAÚDE 
DOS TRABALHADORES 
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“Dia Mundial em Memória das Vítimas de Acidentes e Doenças do 
Trabalho”, uma importante data no calendário de enfrentamentos 
do movimento sindical na busca por melhores condições de trabalho

Com dois votos favoráveis à 
“revisão do FGTS”, julgamento 

deve voltar nesta quinta

“O trabalhador vende 
sua mão de obra e a 

empresa toma a saúde 
dele. Lutamos contra 

isso.”

“A população, o 
nosso país, precisa 
entender que esses 
trabalhadores 
são vítimas e não 
culpados pelas 
doenças que tem.”

Começou no dia 20 de abril, o julgamento no Supremo Tri-
bunal Federal (STF) da ação que pede correção monetária 
do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS), baseado 
na inflação e não pela Taxa Referencial (TR) + 3%. A ação foi 
proposta pelo partido Solidariedade. 

O primeiro a votar foi o relator, ministro Luís Roberto Barroso, 
que se posicionou favorável à correção. Na sequencia, o  mi-
nistro André Mendonça, reforçou a tese do relator, acrescen-
tou que a TR é inconstitucional e cravou mais um voto a favor. 

Ao negar os pedidos da Advocacia-Geral da União (AGU) 
para extinção da ação e votar para derrubar a correção pela 
TR, Barroso defendeu que remuneração do FGTS não pode 
ser inferior à da caderneta de poupança. Ele também desta-
cou a importância do uso do FGTS par fins como financia-
mento habitacional, infraestrutura urbana e saneamento, mas 
que isso não pode impedir a atualização correta.   

Por volta das 18h15, a sessão foi interrompida, mas deve ser 
retomada nesta quinta-feira, 27. Em vídeo postado nas redes 
sociais, o presidente do Solidariedade, Paulinho da Força co-
mentou o resultado parcial. “Começa a nossa grande vitória, 

já estamos ganhando de 2 a 0, neste 
pedido, em que tanto lutamos, por 
uma nova correção para o FGTS, já 
sendo aceita por dois ministros. Te-
mos certeza que os demais minis-
tros vão seguir os votos do Barroso 
e do Mendonça. Vamos repor essa 
grande perda que os trabalhadores 
tiveram”, comemorou Paulinho.

Ato em Memória das Vítimas
de Acidentes e Doenças do Trabalho

www.belezasaude.com.br

(11) 99452-5804
(11) 3624.4670
(11) 3895.4670

ACIMA DE 100,00 FRETE GRÁTIS
Rua das Paineiras, 459 - Bairro Jardim / Sto. André

• Fórmulas para Humanos
• Florais
• Fórmulas Veterinárias
• Homeopatia

FARMÁCIA DE MANIPULAÇÃO
COM 20% DE DESCONTO

PARA SÓCIOS DO SINDICATO

28 DE ABRIL: 

Paulinho da Força
Presidente do Solidariedade



O que rola nas Fábricas

Na quarta-feira, 19 
de abril, na Ten-
neco, em Santo 
André, durante as-
sembleia conduzi-
da pelos diretores 
Raposão e Aldo, 
no estacionamen-
to da fábrica, os 
metalúrgicos e me-

talúrgicas levantaram os braços em aprovação do acordo de 
troca das folgas nos seguintes feriados:

TRABALHADORES APROVAM PROPOSTA
DE COMPENSAÇÃO DE FERIADOS

Tenneco

Órgão oficial do Sindicato
dos Metalúrgicos de Santo André e Mauá

Presidente: Cícero Firmino (Martinha)
Vice-presidente: Adilson Torres (Sapão)
Diretor responsável: Manoel do Cavaco
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Metalúrgicos em assembleia

REBRACIL IND.
Inscrições:

14/04 a 29/04
Eleição:
04/05

CRL SERVICE 
Inscrições:

11/04 a 25/04
Eleição:
05/05

met. pentágono
Inscrições:

06/04 a 21/04
Eleição:
12/05

Ind. e Com. MRS
Inscrições:

27/04 a 12/05
Eleição:
23/05

MKS redutores
Inscrições:

09/05 a 24/05
Eleição:
06/06

Eleições da 

CIPA

BNDES e banco de 
fomento chinês assinam 

acordo de US$ 1,3 bilhão 
Com a visita do presidente Lula à China, o Banco Na-
cional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) 
e o Banco de Desenvolvimento Chinês assinaram acordo 
para captação de até US$ 1,3 bilhão para investimentos 
no Brasil. 
Ao anunciar a assinatura dos recursos com a instituição 
financeira chinesa, o presidente do BNDES, Aloizio Mer-
cadante destacou o retorno brasileiro cenário econômico 
mundial. “Esse acordo com o CDB é resultado da volta 
do protagonismo do Brasil no mundo”, declarou. “Um 
país respeitado internacionalmente abre mais oportu-
nidades de captação e de diversificação das fontes de 
recursos para o BNDES, gerando, futuramente, mais 
emprego e mais renda em nosso país”, concluiu Mer-
cadante, que fez parte da comitiva do presidente Lula, 
em visita diplomática à China.
Conforme a nota divulgada pelo BNDES, a linha de longo 
prazo contará com um período total de até 10 anos e terá 
como objetivo o financiamento de projetos de infraes-
trutura, energia, manufatura, petróleo e gás, mineração, 
agricultura, saneamento e a agenda ambiental, social de 
governança, além de mudança climática e desenvolvi-
mento verde, prevenção a epidemias, economia digital, 
alta tecnologia, gestão municipal e outros segmentos no 
Brasil.
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Tiradentes
(21/04): folga dia 22 (horistas)
Corpus Christi
(08/06): folga 09/06 (mensalistas), dia 10/06 (horistas)
Independência do Brasil
(07/09): folga 08/09 (mensalistas), folga 09/09 (horistas)
Nossa Senhora Aparecida
(12/10): folga 13/10 (mensalistas), folga 14/10 (horistas)
Finados
(02/11): folga 03/11 (mensalistas), folga 04/11 (horistas) 
Proclamação da República
(15/11): folga 17/11 (mensalistas), folga 18/11 (horistas)

Hoje o nosso túnel do tem-

po volta ao dia 17 de abril 

de 1982, quando, brava-

mente, os companheiros e 

companheiras retomaram 

o Sindicato dos Metalúr-

gicos de Santo André e 

Mauá das mãos dos interventores. Foram exatos 

dois anos de muita luta e mobilização. 

A retomada que mudaria os rumos do movimen-

to sindical e desempenharia um papel histórico 

na classe operária aconteceu com a eleição da 

diretoria escolhida pelos trabalhadores, com 

Miguel Rupp presidente e lideranças como José 

Cicote, Cícero Martinha e João Avamileno. Essa 

era a quinta intervenção sofrida pelo Sindicato 

que desde a sua fundação, em 23 de setembro 

de 1933, seguiu uma trajetória de resistência, fo-

cado no papel de conquistas sociais, nos princí-

pios de igualdade e solidariedade.Ar
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0 ENQUANTO ISSO, EM 1982,

A RETOMADA DO SINDICATO

O Sindicato dos Metalúrgicos de Santo André e Mauá lamenta a 
morte do jornalista Celso Antunes Horta, ocorrida na sexta-feira, 21 
de abril. Ele completaria 75 anos no próximo dia 8 de maio. 
Horta estava internado, segundo informações da família, para se 
tratar de uma pneumonia, quando teve complicações cardíacas e 
não resistiu.
Nascido em Guaratinguetá (SP), mudou-se para a capital em 1968, 
para estudar Direito na Pontifícia Universidade Católica (PUC), dan-

do início a uma trajetória de vida heroica e de luta pela democracia. 
Fez parte do movimento estudantil, passou a militar na Ação Libertadora Nacional (ALN), 
organização que tinha como dirigente Carlos Marighella. Torturado e preso na ditadura 
durante 8 anos. Após ser libertado, cursou jornalismo, viveu em Cuba, onde trabalhou no 
jornal Granma. Na volta ao Brasil, trabalhou na Folha de SP, foi assessor de imprensa no 
PT, na CUT e no Sindicato dos Metalúrgicos do ABC. 

NOTA DE PESAR: CELSO HORTA

BAIXE SUA CARTERINHA 
DIGITAL DO SINDICATO

Atendimento 
completo aos 

associados

Aponte a Câmera do Celular no
QR Code e baixe o aplicativo!

#SINDICALIZADO
FORTALEÇA A 
NOSSA LUTA!


